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Na tarde desta quarta-feira, 24, o 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (CMDCA) de Porto União rea-
lizou uma importante reunião na sede da 
Secretaria Municipal de Educação para a elei-
ção da nova presidência que conduzirá os tra-
balhos entre 2025 e 2029. Na ocasião, foi elei-
ta como presidente Janemar Aparecida 
Dalfovo Stasiak, que atuará ao lado da vice-
presidente Andriéli Marina Giacomini 
Silveira.

A escolha da nova mesa diretiva repre-
senta um novo ciclo para o conselho, que 
tem papel fundamental na formulação e 
acompanhamento das políticas públicas vol-
tadas à infância e adolescência no municí-
pio.

A nova diretoria garantiu que manterá o 
compromisso com a proteção dos direitos 
das crianças e adolescentes, valorizando o 
trabalho do CMDCA e fortalecendo as ações 
intersetoriais em parceria com entidades 
públicas e a sociedade civil organizada.

CMDCA DE PORTO UNIÃO ELEGE 
NOVA PRESIDÊNCIA PARA O 
MANDATO 2025-2029

CMDCA

Capacitação será no dia 03 de julho e ins-
crições podem ser feitas até dia 1°

Uma parceria entre a Secretaria de Saúde 
de União da Vitória e a 06ª Regional de Saúde 

está oferecendo um curso de capacitação em 
“Boas Práticas na Fabricação de Sorvetes e 
Outros Gelados Comestíveis”.

O curso acontecerá no dia 03 de julho, no 
auditório da 06ª Regional de Saúde durante 
todo o dia e é voltado não só para os fabrican-
tes de sorvetes e gelado, mas para também 
para empresários e profissionais de

áreas correlatas, como o comércio ataca-
dista e varejista (açaiterias, ambulantes, dis-
tribuidores,

lanchonetes e sorveterias), bem como 
àqueles envolvidos na fabricação de gelo 
para consumo

humano e ao público geral interessado no 
tema.

A capacitação  tem o objetivo de orientar 
o público alvo com relação as normas sanitá-
rias e os cuidados que devem ser tomados na 
produção e comercialização de produtos 
comestíveis.

As inscrições podem ser realizadas até o 
dia 01 de julho de 2025, através do formulário

eletrônico que poderá ser acessado atra-
v é s  d o  s e g u i n t e  l i n k : 
https://forms.gle/4qz4QGUVoJLy7A8X7

SAÚDE OFERECE CAPACITAÇÃO EM “BOAS PRÁTICAS NA FABRICAÇÃO
DE SORVETES E OUTROS GELADOS COMESTÍVEIS”

CAPACITAÇÃO

O Programa é realizado anualmente em 
parceria entre a Prefeitura de União da 

Vitória e a Polícia Militar

A Prefeitura de União da Vitória, por meio 
da Secretaria Municipal de Educação, cele-
brou nesta semana a formatura do Programa 
Educacional de Resistência às Drogas e à 
Violência – PROERD, com a participação de 
420 alunos do 5º ano das escolas da rede muni-
cipal e de duas instituições particulares de 
ensino.

A cerimônia foi realizada no Hooden Hall 
e contou com a presença de estudantes de 12 
escolas municipais e 2 escolas particulares, 
além de familiares, professores, diretores, 
autoridades locais e representantes da 

Polícia Militar do Paraná – responsável pela 
aplicação do programa.

O PROERD é uma importante iniciativa 
preventiva que orienta crianças e adolescen-
tes sobre os perigos das drogas e da violência, 
promovendo a cidadania, o autocuidado e a 
tomada  de  dec i sões  re sponsáve i s . 
Ministradas por policiais militares capacita-
dos, as aulas trabalham temas como autoesti-
ma, respeito, convivência, comunicação e 
resolução de conflitos.

Durante a solenidade, os alunos recebe-
ram certificados, fizeram o juramento de 
resistir às drogas e à violência e emocionaram 
o público com a tradicional canção do 
PROERD, celebrando o encerramento de um 
ciclo de grandes aprendizados.

A secretária municipal de Educação, 
Solange Garcia Behrens, ressaltou a relevân-
cia do programa, “ o PROERD é um parceiro 
fundamental na formação dos nossos alunos. 
Ele contribui com valores que ultrapassam os 
conteúdos escolares e preparam nossas crian-
ças para a vida em sociedade. Agradecemos 
imensamente à Polícia Militar pela parceria e 
a todas as escolas envolvidas.”

A Prefeitura de União da Vitória parabeni-
za os 420 alunos formandos e reafirma seu 
compromisso com uma educação integral, 
que forma cidadãos conscientes, participati-
vos e preparados para construir um futuro 
melhor.

MAIS DE 400 ALUNOS SE FORMAM NO PROERD EM UNIÃO DA VITÓRIA

PROERD
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Nesta quarta-feira, 25, foi um dia especi-
al e repleto de cultura em todas as escolas da 
Rede Municipal de Ensino de Porto União. Foi 
celebrado o Dia do Imigrante com um projeto 
que uniu toda a comunidade escolar em uma 
linda homenagem às diferentes culturas que 
formam a nossa identidade. A ação foi impul-
sionada pela Secretaria de Educação, coman-
da pelo professor Edson Twardowski.

Nossos estudantes, desde a educação 
infantil até o ensino fundamental, embarca-
ram em uma jornada de descobertas sobre a 
história de suas próprias famílias. A pesquisa 
sobre a origem de seus antepassados e as tra-
dições trazidas de outras terras resultou em 
trabalhos artísticos, apresentações e exposi-
ções emocionantes. Em cada escola, foi pos-
sível ver a riqueza da nossa cidade.

Na educação infantil, os pequenos explo-
raram as cores e os sabores de diferentes cul-
turas, com brincadeiras e atividades lúdicas.

No ensino fundamental, os alunos se apro-
fundaram em pesquisas, criando mapas de 
imigração, artesanatos e apresentações que 
representavam a Ucrânia, a Alemanha, a 
Polônia, a Itália, o Líbano e outros países que 
ajudaram a construir Porto União.

A culminância do projeto foi um verdade-
iro festival de cultura, com danças, músicas e 
uma deliciosa mostra gastronômica com pra-
tos típicos.

“Este projeto não só ensinou sobre histó-
ria e geografia, mas também sobre respeito, 
empatia e a importância de valorizar a diver-
sidade e identidade. Agradecemos a todos os 
pais, professores, diretores e, claro, aos nos-
sos alunos, por fazerem deste dia uma cele-
bração inesquecível. Porto União é um mosai-
co de culturas, e a união de todas elas nos tor-
na mais fortes”, enfatizou o Prefeito Juliano 
Hassan.Nesta quarta-feira, 25, foi um dia 
especial e repleto de cultura em todas as esco-
las da Rede Municipal de Ensino de Porto 
União. Foi celebrado o Dia do Imigrante com 
um projeto que uniu toda a comunidade esco-
lar em uma linda homenagem às diferentes 
culturas que formam a nossa identidade. A 
ação foi impulsionada pela Secretaria de 

Educação, comanda pelo professor Edson 
Twardowski.

Nossos estudantes, desde a educação 
infantil até o ensino fundamental, embarca-
ram em uma jornada de descobertas sobre a 
história de suas próprias famílias. A pesquisa 
sobre a origem de seus antepassados e as tra-
dições trazidas de outras terras resultou em 
trabalhos artísticos, apresentações e exposi-
ções emocionantes. Em cada escola, foi pos-
sível ver a riqueza da nossa cidade.

Na educação infantil, os pequenos explo-
raram as cores e os sabores de diferentes cul-
turas, com brincadeiras e atividades lúdicas.

No ensino fundamental, os alunos se apro-
fundaram em pesquisas, criando mapas de 
imigração, artesanatos e apresentações que 
representavam a Ucrânia, a Alemanha, a 
Polônia, a Itália, o Líbano e outros países que 
ajudaram a construir Porto União.

A culminância do projeto foi um verdade-
iro festival de cultura, com danças, músicas e 
uma deliciosa mostra gastronômica com pra-
tos típicos.

“Este projeto não só ensinou sobre histó-
ria e geografia, mas também sobre respeito, 
empatia e a importância de valorizar a diver-
sidade e identidade. Agradecemos a todos os 
pais, professores, diretores e, claro, aos nos-
sos alunos, por fazerem deste dia uma cele-
bração inesquecível. Porto União é um mosai-
co de culturas, e a união de todas elas nos tor-
na mais fortes”, enfatizou o Prefeito Juliano 
Hassan.

PORTO UNIÃO CELEBRA O DIA DO IMIGRANTE VALORIZANDO NOSSAS RAÍZES

IMIGRANTES

Decreto assinado pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e publicado nesta sexta-feira (27) no 
Diário Oficial da União permite o custeio, pelo 
governo federal, do traslado de corpos de brasilei-
ros falecidos no exterior.

A publicação ocorre um dia depois de Lula con-
versar, por telefone, com o pai da brasileira 
Juliana Marins, morta após cair da encosta de um 
vulcão na Indonésia, e assumir o compromisso de 
auxiliar no traslado do corpo da jovem para o 
Brasil.

A norma publicada hoje altera o Decreto nº 
9.199, de 20 de novembro de 2017, e prevê hipó-
tese excepcional de custeio, pelo governo fede-
ral, de traslado de corpo de nacional falecido no 
exterior.

Entenda
O decreto determina que, em caráter excep-

cional e motivado, a proibição do traslado de cor-
pos de nacionais custeada pelo Estado pode deixar 
de valer nas seguintes situações:

se a família comprovar incapacidade finance-
ira para o custeio das despesas com o traslado; se 
as despesas com o traslado não estiverem cober-
tas por seguro contratado pelo falecido em favor 
dele, ou previstas em contrato de trabalho se o 
deslocamento para o exterior tiver ocorrido a ser-
viço;

se o falecimento ocorrer em circunstâncias 
que causem comoção;

se houver disponibilidade orçamentária e 
financeira.

 DECRETO PERMITE TRASLADO DE CORPO DE BRASILEIROS DO EXTERIOR 

GOVERNO FEDERAL

A matrícula desses alunos deverá ser fei-
ta com 60 dias de antecedência, permitindo 
que as escolas se preparem adequadamente 
para recebê-los 

A falta de planejamento adequado no 
acolhimento de estudantes com deficiência 
nas escolas é um dos principais entraves para 
uma educação inclusiva. Para enfrentar esse 
problema, o deputado estadual Dr. Vicente 
Caropreso (PSDB) apresentou projeto de lei 
que garante matrícula antecipada para estu-
dantes com deficiência nas redes pública e 
privada de ensino. O objetivo é garantir que 
as instituições de ensino tenham as condi-
ções necessárias para receber esses alunos 

De acordo com o texto que tramita na 
Assembleia Legislativa de Santa Catarina, a 
matrícula desses alunos deve ser feita com 
pelo menos 60 dias de antecedência ao início 
do ano letivo, permitindo que as escolas se 
organizem pedagogicamente, estrutural-
mente e com pessoal adequado. Além disso, 
os pais ou responsáveis deverão apresentar 
uma carta com informações sobre as carac-
terísticas individuais, necessidades, poten-
cialidades e preferências do estudante, 
além de eventuais sugestões de adaptação 
pedagógica.

Para o parlamentar, que preside a 
Comissão dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência, essas são medidas simples, mas 
fundamentais para uma educação verdadei-
ramente inclusiva. “Na prática, muitas esco-
las ainda recebem esses estudantes no início 
do ano letivo sem preparo suficiente, como a 
falta do segundo professor. Isso compromete 
o atendimento e gera insegurança para todos 
os envolvidos”, afirmou Dr. Vicente.

A proposta está alinhada à Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 
13.146/2015), que estabelece a prioridade 
de atendimento às pessoas com deficiência 
em todos os atos administrativos.

“A matrícula é o primeiro passo do víncu-
lo educacional, de entrada na comunidade 
escolar.  E é nesse momento que o compro-
misso com a inclusão deve se materializar”, 
destacou o deputado. Se aprovado, o proje-
to poderá representar um avanço importan-
te para fortalecer uma educação mais inclu-
siva, equitativa e de qualidade em Santa 
Catarina.

DEPUTADO DR. VICENTE  PROPÕE 
MATRÍCULA ANTECIPADA PARA
ALUNOS COM DEFICIÊNCIA EM SC

EDUCAÇÃO
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O Supremo Tribunal Federal (STF) deci-
diu nesta quinta-feira (26) que as platafor-
mas que operam as redes sociais devem ser 
responsabilizadas diretamente pelas posta-
gens ilegais feitas por seus usuários.

A decisão da Corte é inédita e vai provo-
car alterações na forma atuação das big 
techs no Brasil, um dos principais mercados 
para empresas como o Google, que também 
opera o YouTube, além do TikTok e da Meta, 
empresa que controla Facebook, Instagram 
e WhatsApp.

Por 8 votos 3, a maioria dos ministros 
entendeu que o Artigo 19 do Marco Civil da 
Internet (Lei 12.965/2014) é parcialmente 
constitucional.

Criada há mais de dez anos, a lei exige 
que haja uma ordem judicial específica para 
a responsabilização civil das plataformas 
digitais por danos decorrentes de conteúdo 
gerado por terceiros.

O texto original do dispositivo definia 
que as plataformas só podem ser responsabi-
lizadas pelas postagens de seus usuários se, 
após ordem judicial, não tomarem providên-
cias para retirar o conteúdo ilegal. A justifi-
cativa para a norma era assegurar a liberda-
de de expressão e impedir a censura.

Contudo, a Corte entendeu que, diante 
das postagens massivas de desinformação, 
com conteúdo antidemocrático e discursos 
de ódio, o artigo do MCI não protege os direi-
tos fundamentais e a democracia.

Dessa forma, as redes devem ser respon-
sabilizadas pelas postagens ilegais se não 
retirarem do ar o conteúdo ilegal após rece-
berem uma notificação extrajudicial dos 
envolvidos, sem necessidade de decisão judi-
cial prévia, como foi definido pelo Marco da 
Internet.

O principal ponto da decisão envolve a 
retirada imediata de postagens com conteú-
do de crimes graves. Em caso de descumpri-
mento, as plataformas deverão ser respon-
sabilizadas pelos danos morais e materiais 
causados pelos usuários a terceiros.

Para prever a punição, os ministros defi-
niram um rol com as seguintes postagens irre-
gulares, que também poderão ser enquadra-
das no Código Penal:

    Atos antidemocráticos;
    Crimes de terrorismo;
    Induzimento, instigação ou auxílio a 

suicídio ou automutilação;
    Incitação à discriminação em razão de 

raça, cor, etnia, religião, procedência nacio-
nal, sexualidade ou identidade de gênero 
(condutas homofóbicas e transfóbicas);

    Crimes praticados contra a mulher em 
razão da condição do sexo feminino, inclusi-
ve conteúdos que propagam ódio ou aversão 
às mulheres;

    Crimes sexuais contra pessoas vulne-
ráveis, pornografia infantil e crimes graves 
contra crianças e adolescentes

ENTENDA A DECISÃO DO STF 
SOBRE RESPONSABILIZAÇÃO DAS 
REDES SOCIAIS 

EDUCAÇÃO

O investidor distraí-
do: o excesso de informação está prejudi-
cando as decisões financeiras

Nunca houve tanto acesso a conteúdo so-
bre investimentos. Lives, carrosséis no Insta-
gram, vídeos no TikTok, grupos de WhatsApp, 
podcasts e newsletters disputam a atenção do 
investidor a cada segundo. O problema? Em 
vez de produzir clareza, esse bombardeio in-
formacional está criando uma geração de in-
vestidores ansiosos, distraídos e movidos por 
modismos financeiros.

Veja alguns exemplos recentes:

Títulos públicos prefixados e IPCA+ com 
vencimento longo voltaram a atrair manadas 
de investidores, mesmo para perfis conserva-
dores, por causa de promessas de “taxa trava-
da”, ignorando completamente os riscos de 
marcação a mercado e a necessidade de hori-
zonte de longo prazo. Ou até promovendo a 
marcação a mercado como mecanismo de ala-
vancagem financeira certeira. 

Criptoativos como Bitcoin e memecoins 
são comprados por investidores mal-
informados, guiados por vídeos com slogans co-
mo “essa moeda vai explodir” — sem noção de 
volatilidade, ausência de fluxo de caixa ou fun-
damentos.

Fundos de IA e inovação cresceram rapi-
damente, embalados por promessas exagera-
das sobre o “futuro das finanças”, mas sem 
análise realista sobre valuation e ciclos de tec-
nologia.

COEs, fundos estruturados e quantitati-
vos com estratégias complexas são vendidos 
por influenciadores como “seguro com ganho” 
— quando muitas vezes escondem assimetrias 
que favorecem mais a instituição do que o in-
vestidor.

Essa é a nova face da desinformação: a su-
perficialidade disfarçada de conhecimento.

Nassim Taleb, autor de A Lógica do Cisne 
Negro, alerta que "quanto mais dados acessa-
mos, maior a probabilidade de encontrar pa-
drões ilusórios". Já Daniel Kahneman, Nobel 
de Economia, mostra em Rápido e Devagar 
que, sob excesso de estímulos, o cérebro hu-
mano tende a tomar decisões impulsivas, guia-
das por emoções, heurísticas e viés de confir-
mação.

A consequência disso é uma enorme vola-
tilidade comportamental: investidores que en-
tram e saem de ativos com base em tendências 
de curtíssimo prazo, sem consistência. Em vez 
de seguir princípios sólidos — como diversifi-
cação, foco no longo prazo e aderência ao per-
fil de risco — muitos pulam de produto em pro-
duto, como se investir fosse escolher o próxi-
mo hype de internet.

Howard Marks, fundador da Oaktree Capi-
tal, resume bem: “a principal tarefa do inves-
tidor não é prever o futuro, mas se preparar pa-
ra ele”. Influenciadores, por outro lado, mui-
tas vezes vendem a ilusão de que sabem para 
onde o mercado vai — e que você precisa agir 
agora para não “ficar de fora”.

A solução passa por três pontos:
Curadoria: buscar orientação de profissi-

onais certificados e com experiência, não de 
quem viraliza nas redes.

Clareza de objetivos: saber por que e pa-
ra que se investe, antes de decidir onde inves-
tir.

Filtro de ruído: entender que nem toda in-
formação é útil — e que, às vezes, ignorar pode 
ser mais inteligente do que seguir a multidão.

Investir bem exige mais silêncio interno do 
que barulho externo. E isso, num mundo hiper 
conectado, é um verdadeiro diferencial com-
petitivo.

Mateus H. Passero
Assessor de investimentos 
4traderinvest.com.br
41 9 9890 9119

Fin FINANÇAS

redacao@oiguassu.com.br

Por Mateus
H. Passero
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SOPA DE BATATA E BACON DO OUTBACK

Ingredientes

 600 g bacon
3 colheres sopa manteiga
1 cebola grande cortada em brunoise (cubos 

pequenos)
1/2 xícara farinha de trigo
1,5 L caldo de bacon ou carne ou legumes
1 tablete Knorr de picanha ou carne ou bacon (op-

cional)
750 g batata inglesa sem casca e crua (4 batatas 

grandes) 
 200 g mussarela em cubos ou ralada
Sal
Pimenta-do-reino
1 caixa creme de leite
Parmesão ralado na hora
Cebolinha 

Preparo

Corte o bacon em cubos pequenos e reserve.
Numa panela, adicione a manteiga. Corte a cebola 

em brunoise (cubos pequenos) e coloque na panela com 
a manteiga até que doure.

Na mesma panela, adicione a farinha de trigo, até 
que forme o roux (mistura francesa de manteiga e fari-

nha de trigo).
Depois, adicione 1,5L de caldo de bacon, legumes 

ou carne.
Caso precise de mais sabor, adicione 1 ou 2 caldo 

Knorr de picanha, carne ou bacon.
Enquanto o caldo cozinha, corte as batata em 

cubos pequenos (1 a 2 cm). Adicione os cubos ao caldo.
Adicione a mussarela ralada.
Acerte o sal e a pimenta-do-reino.
Desligue o fogo. Adicione o creme de leite e mistu-

re bem.
Adicione metade do bacon que está reservado e 

misture. A outra metade colocaremos por cima no prato 
para finalizar.

Sirva. No prato, adicione cebolinha picada, par-
mesão ralado na hora e os cubos de bacon.

0 DESAFIO DE TOMAR UMA DECISÃO

Por Jaime Folle

“Não são minhas condições que defi-
nem minhas decisões, e sim minhas deci-
sões que definem minhas condições”.

A cada momento, somos desafiados a 
escolher que caminho seguir. Muitos acre-
ditam que são as circunstâncias que de-
terminam o que fazemos, como se o ambi-
ente, os recursos e as limitações traças-
sem, por si só, nosso futuro. Mas a reali-
dade nos mostra que há algo mais podero-
so em jogo: a capacidade que temos de de-
cidir.

As condições podem ser duras, as 
oportunidades escassas e os obstáculos re-
ais. Entretanto, quando nos mantemos fir-
mes em nossas decisões, assumimos o con-
trole da própria história. Em vez de espe-
rar que o momento ideal surja, criamos o 
momento certo a partir das escolhas que 
fazemos. São essas decisões que dão for-
ma às novas condições, que abrem portas 
antes invisíveis e que mudam o curso da 
nossa trajetória.

Cada decisão que tomamos – seja a de 
persistir, recomeçar, mudar o ponto de 
vista ou ousar algo novo – gera impactos 
que vão além da situação presente. Ela re-
vela que o futuro não depende apenas do 
que nos cerca, mas daquilo que decidi-
mos fazer com o que nos cerca.

Ao reconhecer que nossas decisões 
têm esse poder transformador, passamos 
a viver com mais propósito e menos me-
do. Não estamos à mercê das condições 
que encontramos; nós as recriamos. E as-
sim, quando olhamos para trás, percebe-
mos que o que nos define nunca foram os 
limites externos, mas a força interna que 
nos guiou a cada escolha.

Ao fim das contas, quando entende-
mos que são as decisões que moldam a re-
alidade que vivemos, passamos a ser pro-
tagonistas da própria história. Cada esco-
lha, por menor que pareça, nos dá a opor-
tunidade de transformar os desafios em 
novos começos. Por isso, que possamos 
sempre lembrar: não são as condições 
que nos definem, mas as decisões que to-
mamos que constroem o caminho para o 
nosso melhor futuro.

Até a próxima.
 

OpiColuna
JAIME
FOLLE

jaimefolle@jaimefolle.com.br

A partir de 1º de julho de 2025, entra em 
vigor uma nova diretriz no esquema de vacina-
ção infantil contra a meningite. Crianças com 
12 meses de idade passarão a receber, como 
dose de reforço, a vacina meningocócica 
ACWY, em substituição à vacina meningocóci-
ca C. A mudança foi determinada pelo 
Ministério da Saúde e repassada pela 
Secretaria de Estado da Saúde do Paraná (Se-
sa) aos 399 municípios.

A orientação foi oficializada por meio da 
Nota Técnica nº 77/2025 do Ministério da 
Saúde e tem como objetivo ampliar a proteção 
dos bebês contra a doença meningocócica, 
causada por diferentes sorogrupos da bactéria 
Neisseria meningitidis. Com a nova vacina, 
além do sorogrupo C, já incluído na imuniza-
ção de rotina, as crianças estarão protegidas 
também contra os sorogrupos A, W e Y — pre-
venindo não apenas casos de meningite bacte-
riana, mas também a meningococcemia.

No Paraná, a cobertura vacinal para 
meningocócica C ficou em 91,56% para meno-
res de um ano e 92,94% para o reforço aos 12 
meses de idade. A meta preconizada pelo 
Ministério da Saúde é de 95%. A mudança busca 
ampliar a proteção coletiva e reduzir ainda 
mais a circulação da bactéria nos territórios 
paranaenses.

O novo esquema vacinal seguirá este cro-
nograma:

- 3 meses: 1ª dose da meningocócica C 
(conjugada)

- 5 meses: 2ª dose da meningocócica C 

(conjugada)

- 12 meses: reforço com a vacina meningo-
cócica ACWY (conjugada)

A vacina ACWY já é indicada também para 
adolescentes de 11 a 14 anos, com aplicação 
em dose única, e agora passa a integrar tam-
bém o calendário de reforço infantil. A substi-
tuição da vacina de reforço faz parte das 
estratégias adotadas pelo governo federal no 
plano global da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para o enfrentamento das meningites 
bacterianas até 2030, e reforça o compromis-
so do Paraná em garantir uma imunização cada 
vez mais eficaz e atualizada à população.

Além disso, crianças que já completaram 
o esquema com três doses da vacina meningo-
cócica C não precisam se revacinar com a 
ACWY; crianças que perderam a dose de refor-
ço aos 12 meses podem recebê-la com a vacina 
ACWY até completarem 4 anos, 11 meses e 29 
dias.

PARANÁ VAI APLICAR DOSE DE REFORÇO COM VACINA ACWY CONTRA MENINGITE
A PARTIR DE JULHO

SAÚDE
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A Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) 
começou nesta quarta-feira (26), em 
Curitiba, a reunião do Comitê Estadual de 
Controle da Tuberculose (CECT-PR), com foco 
no fortalecimento das ações de enfrenta-
mento à doença. O encontro, que segue até 
esta sexta-feira (27), busca revisar o plano de 
trabalho, discutir estratégias para ampliar o 
acesso ao diagnóstico e ao tratamento, e pro-
mover ações de combate ao estigma e à 
desinformação sobre a doença.

A iniciativa representa um momento 
estratégico de articulação entre esferas de 
governo, organizações da sociedade civil, uni-
versidades e instituições parceiras, com o 
objetivo de alinhar diretrizes, enfrentar desa-
fios regionais e fortalecer a atuação conjunta 
no combate à tuberculose.

“Apesar dos avanços que tivemos ao lon-
go dos anos, a tuberculose ainda impõe desa-
fios importantes para a saúde pública, espe-
cialmente entre as populações mais vulnerá-
veis”, afirmou o secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto. “O Paraná tem o compro-
misso de manter políticas firmes de preven-
ção, diagnóstico precoce e tratamento, com 
acolhimento e respeito ao paciente. 
Encontros como este são essenciais para 
garantir que nossas ações cheguem onde são 
mais necessárias”.

Entre os temas centrais da reunião estão 
os desafios relacionados à resistência medi-
camentosa, à baixa adesão ao tratamento e 
aos determinantes sociais que afetam direta-
mente o enfrentamento da doença, como 
pobreza, moradia inadequada e exclusão soci-
al.

A diretora de Atenção e Vigilância em 
Saúde da Sesa, Maria Goretti David Lopes, des-
tacou a importância da atuação em rede. 
“Combater a tuberculose exige mais do que 
medicamentos. Requer uma abordagem inte-
grada, com envolvimento de todos os setores 
e atenção às realidades locais. Este encontro 
reafirma nosso compromisso com uma saúde 
pública humanizada, intersetorial e efetiva”, 
disse.

Durante os dois dias de programação, 
representantes das Regionais de Saúde, coor-
denadores municipais, profissionais da 
Atenção Primária à Saúde e da Vigilância, 
além de organizações da sociedade civil e ins-
tituições parceiras participam de mesas temá-
ticas, apresentações técnicas e debates vol-
tados ao aprimoramento da resposta estadual 
à doença.

A presença da Coordenação-Geral de 
Vigilância da Tuberculose, Micoses Endêmicas 
e Micobactérias Não Tuberculosas do 
Ministério da Saúde e, também, da Rede 
Brasileira de Comitês fortalece o alinhamen-
to com a política nacional e possibilita a troca 
de experiências exitosas entre os estados.

DADOS – A tuberculose segue como um 
grave problema de saúde pública no Brasil e 
no mundo. Em 2024, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) registrou mais de 10 milhões 
de casos no mundo, com aumento progressivo 
desde 2021.

No Paraná, em 2023, foram registrados 
2.642 casos novos e 210 óbitos. Em 2024, o 
número de casos subiu para 2.707, mas houve 
redução no número de mortes para 193. Já 
em 2025, até o momento, o Estado notificou 
761 casos, com 64 óbitos, conforme dados do 
Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan).

A meta pactuada junto ao Ministério da 
Saúde é reduzir o número de casos para 
menos de 10 a cada 100 mil habitantes e os 
óbitos por tuberculose em 95%, menos de 230 
por ano. “A morte por tuberculose é conside-
rada um evento evitável. Ao realizar a vigi-
lância desses óbitos, é possível compreender 
o percurso do paciente na rede de saúde e 
identificar onde podemos melhorar para evi-
tar novas mortes”, afirmou Maria Goretti.

COMITÊ – Criado em 2023, o Comitê 
Estadual de Controle da Tuberculose do 
Paraná tem se consolidado como um espaço 
de diálogo e cooperação técnica entre 
Estado, municípios e diversos setores da soci-
edade envolvidos com o tema. O grupo reúne 
representantes do Ministério da Saúde, da 
Rede Brasileira de Comitês, instituições 
públicas e municípios com alta carga da doen-
ça, em uma construção coletiva das estraté-
gias de controle da tuberculose no Estado.

GOVERNO E SOCIEDADE CIVIL FORTALECEM AÇÕES E METAS 
DE COMBATE À TUBERCULOSE

SAÚDE

Vagas de emprego no SINE de União da Vitória

01 vaga para Ajudante de Eletricista

01 vaga para Arte-Finalista

01 vaga para Atendente Balconista

01 vaga para Auxiliar Administrativo

01 vaga para Auxiliar de Cozinha

01 vaga para Auxiliar de Escritorio

01 vaga para Auxiliar de Almoxarifado

03 vagas para Auxiliar de Limpeza

82 vagas para Auxiliar de Linha de Produção

100 vagas para Auxiliar de Linha de Produção – 
Trabalhar em Capinzal

01 vaga para Auxiliar de Manutenção Predial

05 vagas para Auxiliar de Marcenaria

01 vaga para Auxiliar de Mecânica

03 vagas para Controlador de Acesso

21 vaga para Consultor de Vendas

01 vaga para Cozinheira

04 vagas para Eletricista Industrial

01 vaga para Encarregado de Obras

01 vaga para Encarregado Eletromecânico

01 vaga para Instrutor de Treinamento 
Comercial

04 vagas para Garçom

01 vaga para Lavador de caminhão

01 vaga para Lubrificador de automóveis

05 vagas para Marmorista

01 vaga para Motorista de Automóveis

02 vagas para Mecânico de Equipamentos 
Industriais

03 vaga para Mecânico de Máquinas Pesadas

01 vaga para Merendeira

01 vaga para Oficial de Manutenção

02 vaga para Operador de Caixa

02 vagas para Operador de Máquinas

05 vagas para Operador de Máquinas Fixas

02 vagas para Operador de Motosserra

01 vaga para Operador de Negócios

05 vagas para Pedreiro

03 vagas para Rasteleiro de Asfalto

01 vaga para Soldador

01 vaga para Técnico em Segurança do Trabalho

10 vagas para Trabalhador da Cultura da Maçã

02 vagas para Vendedor Externo

01 vaga para Vendedor Interno

01 vaga para Vigia Noturno
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Processo Licitatório 097/2025   
Extrato de Edital de Pregão Eletrônico 063/2025   
C ó d i g o  r e g i s t r o  T C E : 
127E22A96C56F7B62B851E72E8F994F1C0251018
O Município de Porto União, Estado de Santa Catarina, através 
do Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições, torna público 
que fará realizar l icitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, cujo critério de julgamento será MENOR 
PREÇO POR ITEM, com modo de disputa ABERTO, para 
aquisição de capinadeira a gasolina. Somente participarão da 
sessão pública as empresas que apresentarem propostas 
através do site “www.portaldecompraspublicas.com.br” até às 
15h29min do dia 09 de julho, com início da mesma às 15h30min 
no mesmo site e dia. O Edital e Arquivos encontram-se 
disponíveis no site da Prefeitura Municipal de Porto União 
“ w w w . p o r t o u n i a o . s c . g o v . b r ”  e  n o  s i t e 
“www.portaldecompraspublicas.com.br”. Maiores informações 
podem ser retiradas na Rua Padre Anchieta, 126, e-mail 
licitacao@portouniao.sc.gov.br e, fone (42) 3135-7500.
Porto União - SC, 27 de junho de 2025.
Juliano Hassan
Prefeito Municipal

A Organização Mundial da Saúde revela 
que 6,1 bilhões de pessoas estão cobertas por 
pelo menos uma das seis ações de controle da 
agência; total equivale a três quartos da popu-
lação global; informação consta de relatório 
lançado na Irlanda.

Nos esforços para combater a epidemia 
de tabaco, quatro países fizeram o dever de 
casa por completo: Brasil, Ilhas Maurício, 
Países Baixos ou Holanda e Turquia.

Essas nações implementaram todas as 
seis ações de controle recomendadas pela 
Organização Mundial da Saúde, OMS, para 
erradicar o problema.  Uma série de outras 
nações seguem na segunda fila com cinco 
ações executadas: Etiópia, Irlanda, Jordânia, 
México, Nova Zelândia, Eslovênia e Espanha.

Os resultados constam do relatório anual 
“Epidemia do Tabaco 2025”, lançado durante 
a Conferência Mundial sobre Controle do 
Tabaco, em Dublin, Irlanda, na segunda-
feira.

A OMS acredita que as medidas geraram 
“ganhos notáveis”   com anúncios gráficos de 
saúde, com 110 países aplicando-as nos 
maços de cigarros. Ao todo, 155 nações 
implementaram pelo menos uma medida 
aconselhada pela agência.

O consumo de tabaco ainda mata pelo 
menos 7 milhões de pessoas por ano. A maior 
batalha, segundo a OMS, para controlar o 
tabaco no mundo global vem da crescente 
interferência da indústria tabagista.

As seis medidas conhecidas como 
Mpower, introduzidas em 2008, incluem moni-

torar o uso do tabaco e as políticas de preven-
ção, proteger as pessoas da fumaça do tabaco 
com uma legislação para ambientes livres de 
fumo e oferecer ajuda para parar de fumar.

Subir impostos funciona
Além disso, a OMS recomenda alertar 

para os perigos do tabaco com rótulos nas 
embalagens e na mídia, aplicar proibições à 
publicidade, promoção e patrocínio do taba-
co e aumentar os impostos sobre o tabaco.

O tamanho médio desses avisos também 
aumentou de 30% da embalagem, em 2007, 
para quase 60% no ano passado. Até o momen-
to, dois países subiram o tamanho dos anúnci-
os para 92,5% tanto na frente como no verso.

Entre as grandes lacunas observadas está 
a situação de 40 países com 2 bilhões de habi-
tantes que não foram alcançados pelas medi-
das Mpower.

Em 22 nações, ainda não são usados rótu-
los de advertência nos maços de cigarros.

Cigarros eletrônicos
A recomendação é que sejam aplicados 

alertas de saúde a produtos de tabaco e nico-
tina novos e emergentes, incluindo cigarros 
eletrônicos e sachês de nicotina.

A OMS descreve os cigarros eletrônicos 
com nicotina como “altamente viciantes e 
prejudiciais à saúde”.

Na abertura do evento global, o diretor-
geral da OMS, Tedros Ghebreyesus disse que 
20 anos após a adoção da Convenção-Quadro 
para o Controle do Tabaco, há sucessos para 
comemorar. No entanto assinalou que a 
indústria do tabaco continua a evoluir e é 
necessário acompanhamento.

Para isso, ao “unir ciência, políticas e von-
tade política, pode ser criado um mundo 
onde o tabaco não ceife mais vidas, prejudi-
que economias ou roube futuros”.

OMS DESTACA AÇÕES DO BRASIL PARA ERRADICAR “EPIDEMIA DO TABACO”

TABAGISMO

Município de Porto Vitória
Rua Osvaldo Gomes da Silva, 717 – Fone: (42) 2101-9781

CNPJ: 75.688.366/0001-02 - CEP:  84615-000
www.portovitoria.pr.gov.br

EXTRATO DE CONTRATO Nº 87/2025
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 60/2025

INEXIGIBILIDADE Nº 14/2025
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE PORTO VITÓRIA.
CONTRATADO:  LAGATTO - SERVICOS DE SAUDE 

S/S/CNPJ sob o nº 18.979.071/0001-43, com o valor total de 
R$ 49.500,00 (quarenta e nove mil e quinhentos reais). 

OBJETO: Contratação das empresas IURI PEREIRA DOS 
SANTOS & CIA LTDA, INSCRITA NO CNPJ 31.304.543/0001-
26; LAGATTO - SERVIÇOS DE SAÚDE LTDA, INSCRITA NO 

CNPJ 18.979.071/0001-43 E A EMPRESA INTEGRAL 
ASSISTENCIA A SAUDE ME INSCRITA NO CNPJ 
20.606.341/0001-12, para prestação de serviços 
especializados, visando à consultas médicas nas 

especialidades de cardiologia, neurologia e endocrinologia, 
com a finalidade de ampliar a rede de atendimento aos 

pacientes do município, conforme especificações e níveis de 
complexidade estabelecidos, conforme credenciamento n° 

02/2025. PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. 
RESPALDO LEGAL: Art. 74, inciso IV, da Lei no 14.133/2021; 

FORO: Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná.   
Porto Vitória PR, 27 de junho de 2025. 

Fabiano Jose Glaab - Prefeito Municipal.

Município de Porto Vitória
Rua Osvaldo Gomes da Silva, 717 – Fone: (42) 2101-9781

CNPJ: 75.688.366/0001-02 - CEP:  84615-000
www.portovitoria.pr.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRONICO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 62/2025 

PREGÃO ELETRONICO Nº 34/2025
OBJETO: Registro de preços para futura e eventual aquisição 

de materiais de artesanato, destinados ao atendimento das 
demandas das Secretarias Municipais. Forma de julgamento: 

Menor Preço.  O Processo acontecerá no dia 16/07/2025, 
sendo recebimento das propostas: até as 08h. Abertura e 

avaliação das propostas: a partir das 08h01. Início da sessão 
pública de disputa de preços: a partir das 08h30. LOCAL: 

www.bll.org.br - "Acesso Identificado no link - licitações". O 
edital e seus anexos podem ser obtidos no Setor de Compras 
e Licitações da Prefeitura Municipal de Porto Vitória/PR, das 
08h às 12h, e das 13h às 17h nos dias úteis, ou ainda no site 

www.portovitoria.pr.gov.br - Menu Licitações; no site 
www.bll.org.br "Acesso Identificado no link - licitações 

públicas". Outras informações pelo e-mail: 
licitacao@portovitoria.pr.gov.br. 

Porto Vitória PR, 26 de junho de 2025. 
Fabiano José Glaab - Prefeito Municipal.

Município de Porto Vitória
Rua Osvaldo Gomes da Silva, 717 – Fone: (42) 2101-9781

CNPJ: 75.688.366/0001-02 - CEP:  84615-000
www.portovitoria.pr.gov.br

EXTRATO DE CANCELAMENTO DO CONTRATO Nº 
65/2025

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 49/2024
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 33/2024

CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE PORTO VITÓRIA.
CONTRATADO: ÍNTEGRA SAÚDE SERVIÇOS 

ESPECIALIZADOS EM SAUDE INTEGRATIVA LTDA/ CNPJ 
nº 35.982.535/0001-90, com o valor total de R$ 36.288,00 
(trinta e seis mil duzentos e oitenta e oito reais).  OBJETO: 
CANCELAMENTO DO CONTRATO que tem como objeto: 

CONTRATAÇÃO DE PROFISSIONAL PSICÓLOGO (A) PARA 
ATENDIMENTO AO PROGRAMA SAÚDE MENTAL 
DURANTE 30 (TRINTA) HORAS SEMANAIS PELO 

PERÍODO DE 12 MESES, em virtude da necessidade de 
cumprimento de requisito legal. FORO: Comarca de União da 

Vitória, Estado do Paraná.  
Porto Vitória PR, 26 de junho de 2025. 

Fabiano José Glaab - Prefeito Municipal.

Município de Porto Vitória
Rua Osvaldo Gomes da Silva, 717 – Fone: (42) 2101-9781

CNPJ: 75.688.366/0001-02 - CEP:  84615-000
www.portovitoria.pr.gov.br

EXTRATO DE CONTRATO Nº 89/2025
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 49/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 33/2024
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE PORTO VITÓRIA.

CONTRATADO: ÍNTEGRA SAÚDE SERVIÇOS 
ESPECIALIZADOS EM SAUDE INTEGRATIVA LTDA/ CNPJ 
nº 35.982.535/0001-90, com o valor total de R$ 36.240,00 

(trinta e seis mil duzentos e quarenta reais).  OBJETO: 
CONTRATAÇÃO DE PROFISSIONAL PSICÓLOGO (A) PARA 

ATENDIMENTO AO PROGRAMA SAÚDE MENTAL 
DURANTE 30 (TRINTA) HORAS SEMANAIS PELO 

PERÍODO DE 12 MESES. PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses. FORO: Comarca de União da Vitória, Estado do 

Paraná.  
Porto Vitória PR, 27 de junho de 2025. 

Fabiano José Glaab - Prefeito Municipal.

Município de Porto Vitória
Rua Osvaldo Gomes da Silva, 717 – Fone: (42) 2101-9781

CNPJ: 75.688.366/0001-02 - CEP:  84615-000
www.portovitoria.pr.gov.br

EXTRATO DE CONTRATO Nº 86/2025
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 60/2025

INEXIGIBILIDADE Nº 14/2025
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE PORTO VITÓRIA.

CONTRATADO:  IURI PEREIRA DOS SANTOS & CIA LTDA/ 
CNPJ sob o nº 31.304.543/0001-26, com o valor total de R$ 

140.000,00 (cento e quarenta mil reais). OBJETO: 
Contratação das empresas IURI PEREIRA DOS SANTOS & 

CIA LTDA, INSCRITA NO CNPJ 31.304.543/0001-26; 
LAGATTO - SERVIÇOS DE SAÚDE LTDA, INSCRITA NO 

CNPJ 18.979.071/0001-43 E A EMPRESA INTEGRAL 
ASSISTENCIA A SAUDE ME INSCRITA NO CNPJ 
20.606.341/0001-12, para prestação de serviços 
especializados, visando à consultas médicas nas 

especialidades de cardiologia, neurologia e endocrinologia, 
com a finalidade de ampliar a rede de atendimento aos 

pacientes do município, conforme especificações e níveis de 
complexidade estabelecidos, conforme credenciamento n° 

02/2025. PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. 
RESPALDO LEGAL: Art. 74, inciso IV, da Lei no 14.133/2021; 

FORO: Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná.   
Porto Vitória PR, 27 de junho de 2025. 

Fabiano Jose Glaab - Prefeito Municipal.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO 

A. LOURENSETTI & CIA LTDA (CNPJ 
n.º10908153000195) torna público que requererá ao 
Instituto Água e Terra, a Renovação da Licença de 

Operação – RLO para Serrarias sem desdobramento 
de madeira em bruto – Resserragem a ser implantada 

na Rodovia Autovia João Paulo Reolon, n.º 4221, bairro 
São Gabriel – União da Vitória (PR).

Publicação Legal
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